
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Era uma vez uma gaivota tão branca,  
tão branca que parecia a luz do sol. 
Tinha um bico, duas patas, duas asas, dois olhos e muitas penas.  
 
 
Parecia igual às outras mas.....estava sempre no mesmo sítio! 
Que estranho! 
 

Por que razão estaria sempre no mesmo sítio? 
 
Vivia na areia da praia,  
 - na praia mais conhecida das crianças - 
onde todos os dias passavam milhares de crianças. 
 
Mas... não reparavam nela!  



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    Parecia que ninguém a via... 
será que era invisível? 
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Claro que não! 
 
 
 
Era simplesmente um pouco diferente das outras...que andavam apressadas para cá e para lá! 
Corriam e voavam sem parar, levantavam areia, pescavam peixes no mar, assustavam algumas 
crianças...e sujavam a praia! 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao cair da noite, quando já todos tinham saído da praia, 
a gaivota Leonor saía do seu sítio. 
 

Pata ante pata, parecia envergonhada, 
andava muito devagar por toda a areia... 

 

e sabem a fazer o quê? 
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Era ela quem fazia a limpeza da praia! 
 

Comia os restos de pão, de bolachas, 
de batatas fritas, as frutas docinhas ... 

 

Com muita sorte 
ainda encontrava uma bela fatia de piza 

cheia de areia, mas tão saborosa! 
 
 
 

 
apanhava muitos restos de plástico, 
restos de papel e até beatas de cigarros, 
que algumas pessoas mal educadas 
deixavam enterradas na areia... 

 e colocava tudo no lixo! 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Isto porque... 
sentia que aquela tinha de ser sempre a praia 

mas bonita e mais limpinha! 
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Na manhã seguinte, 
lá estava ela novamente no mesmo sítio de sempre, 

quieta e iluminada pelo sol! 
               
     
 

E a praia?!?... 
A praia parecia um paraíso! Sempre limpinha. 
não havia lixo no chão, a areia era branca 
como farinha...nem algas à beira mar havia. 
 
Estava tudo no sítio certo, tudo arrumado. 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Mas como é possível? 
 

 Ontem estava tudo sujo e 
hoje (como sempre!) 
continua a praia mais 

bonita e limpa de sempre!” 
 

Um dia....um certo dia... talvez, um dia especial!            
 

“Quem é que trata  
        tão bem da “nossa” praia?” 

 
“Queremos saber quem é... 

Como será?” 
 
   “Deve de ter muitas máquinas de limpeza!” 
 

“Deve de ser  
riquíssimo para comprar 

tantas máquinas!” 
 

“Se calhar tem a mania 
que é bom!” 

 

Alguém que pensa um bocadinho mais que os outros perguntou: 
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De repente, ouve-se um som muito estranho!  
Parecia um piar... miar, ladrar....Não sabemos bem o que era!!!  

 

A Leonor saiu do seu sítio! 
Consigo trazia toda a sua luz! 

 

As crianças tiveram medo... 
mas...que coisa estranha!?! 

 

a Leonor era tão linda!! 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Sou eu...sou a gaivota Leonor!  
Sou eu que todas as noites limpo a praia. – disse 
a gaivota timidamente. 
 
 
 
-  
 

- Uma gaivota a limpar!?! – repetiam todos ao 
mesmo tempo... 
 

- As gaivotas sujam tudo, espalham areia, 
roubam a comida, assustam as crianças... 
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- Pois... mas eu Não! – disse a Leonor. 
- Eu sou um pouco diferente!!  
 
- Diferente?!? – questionaram todos ao mesmo tempo. 
 
 

 

- Sim diferente, simplesmente diferente! – respondeu a Leonor. 
 
 
 
- Pareces igual!... Só que mais brilhante do que as outras gaivotas!!!	

 
 
 
- Afinal qual é a tua diferença? 

 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Sou cega!... 
 

- Nunca vi a praia, nunca vi a luz do sol... 
      não sei se sou brilhante como dizem!  
              - Exclamou a Leonor,  um pouco triste. 
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- nunca vi uma gaivota, nunca vi uma 
criança, nunca me vi ao espelho... 
não sei se é de dia ou de noite,  

para mim é tudo igual! 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

- O meu nariz cheira plástico, cheira papel,  
cheira comida, cheira pessoas... 

 

Conheço todas as crianças só pelo seu cheiro;  
o Joaquim, que aluga os chapéus de sol; a 

nadadora salvadora, pelo cheiro dos seus pés.  
 

Até conheço pessoas adultas desde crianças...  
só pelo som da sua voz! 

 

- Quando sinto que o barulho desaparece, “pego no meu 
nariz” e lá vou eu... Sim, porque eu tenho um nariz muito 
especial que consegue reconhecer 1001 cheiros diferentes 
e me consegue guiar! 
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- Sei o que cada um traz na sua 
lancheira pelo cheiro!  
Todos trazem comidas diferentes: 
doces, salgadas, mal cheirosas, 
apetitosas, gordurentas, 
queimadas... 
 

- Como é que nunca reparámos em ti?!? – 
disseram todos ao mesmo tempo. 
 
A partir desse dia tudo ficou diferente! 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Realmente, Leonor era diferente de todas as outras gaivotas! 
 

Era Especial! Mas, agora era especial para todos... 
 

era a Guardiã da Praia da Gaivota Leonor! 
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